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RESUMO  
 
No ensino médio nos deparamos com dificuldades de aprendizagem em matérias como Química e 
Biologia que possuem muitos conteúdos com altos níveis de abstração. Este trabalho tem o objetivo 
de aproximar discentes da rede pública da universidade, permitindo-lhes conhecimentos teóricos 
aplicados em práticas. O Trabalho foi realizado com os discentes da Escola Estadual Lauriston 
Souza e Escola Estadual Vicente Macedo, com a participação de 14 discentes de cada escola. 
Inicialmente foi aplicado um questionário para avalição do conhecimento prévio dos discentes, na 
sequência selecionou-se os conteúdos de Biologia e Química, tendo em vista que as práticas 
deveriam estar em consonância com a teoria aplicada. Inicialmente com a aplicação do questionário 
observou-se que o desempenho foi péssimo, mas ao longo do projeto, com a aplicação de práticas 
foi possível acompanhar em diversas etapas o desenvolvimento de aptidões e de técnicas dos 
discentes.  
 
Palavras-chave: Educação. Química. Biologia. Experimentação. 
 
ABSTRACT  
 
In the middle school we are faced with learning difficulties in subjects such as Chemistry and 
Biology that have many contents with high levels of abstraction. This work aims to bring students 
from the public network of the university, allowing them theoretical knowledge applied in practice. 
The work was carried out with the students of the State School Lauriston Souza and State School 
Vicente Macedo, with the participation of 14 students from each school. Initially a questionnaire 
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was appliedto evaluate students' previous knowledge, in the sequence we selected the contents of 
Chemistry and Biology, considering that the practices should be in consonance with the theory 
applied. Initially with the application of the questionnaire it was observed that the performance was 
very poor, but throughout the project, with the application of practices it was possible to follow in 
several stages the development of aptitudes and of students' techniques. 
 
Keywords: Education. Chemistry. Biology.  Experimentation. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Os profissionais da área de educação estão em constante busca de conhecimento que 
favoreçam a aprendizagem de seus discentes (BIANCONI; CARUSO, 2005). Assim, na última 
década há cada vez mais motivação sobre a necessidade de tornar o processo de ensino e 
aprendizagem mais interativo para os estudantes dos diversos níveis de aprendizagem e áreas do 
conhecimento. (BIANCONI; CARUSO, 2005). 
Segundo (HODSON, 1988), os experimentos devem ser conduzidos visando diferentes 
objetivos, tal como demonstrar um fenômeno, estampar um início teórico, colher dados, testar 
hipóteses, desenvolver habilidades de observação ou medidas, adquirir familiaridade com aparatos, 
entre outros (CUNHA, 2012). 
Nas aulas experimentais são utilizados roteiros, como se fosse uma ‘receita de bolo’, sendo 
que para a efetuação dos experimentos os discentes devem acompanhar uma sequência linear, passo 
a passo, onde o docente ou o texto determinam o que e como fazer. No ensino aplicado dessa forma, 
dificilmente estão presentes o questionamento e o raciocínio, ocorrendo apenas um aspecto 
basicamente automatizado que induz à percepção deformada e empobrecida da atividade científica.  
No geral, não há debate com os discentes sobre a relevância do tema abordado, 
principalmente nos aspectos relacionados aos processos industriais, econômicos e até sociais dos 
reagentesenvolvidos ou produtos formados, assim como do processo em si. Em geral, os debates se 
limitam apenas a exemplificação dos conceitos (reação de neutralização, por exemplo), sem 
correlacionar com o cotidiano dos discentes (FERREIRA; HARTWIG; OLIVEIRA, 2010). 
Ao ensinar química, biologia e as demais ciências da natureza, no ambiente escolar, deve-se 
levar em consideração que toda análise não é realizada em um vazio conceitual, mas sim, a partir de 
uma estrutura teórica que direciona a observação. Logo, é necessário nortear o que os estudantes 
analisarão. Expressões como “observe a reação entre o ácido sulfúrico e o ferro exige 
questionamentos: Observar o quê? A produção de gases ou a liberação de energia?” 
(GUIMARÃES, 2009). 
Os professores de Ciências da Natureza, de modo geral, mostram-se muito pouco satisfeitos 
com as condições da infraestrutura de suas escolas, principalmente aqueles que lecionam em escolas 
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públicas. Com assiduidade, justificam o não desenvolvimento das atividades experimentais por falta 
destas condições infraestruturais (laboratórios apropriados, equipamentos, reagentes e técnicos de 
laboratórios). No entanto, poucos problematizam o modo de realizar os experimentos, o que pode 
ser explicado, em parte, por suas crenças na promoção incondicional da aprendizagem por meio da 
experimentação (SILVA; ZANON, 2000). 
Segundo Oliveira(2010), os registros escritos das atividades, sejam eles na forma de 
relatórios ou não, também lhes fornecem tais informações. Para tal é necessário que os textos dos 
discentes sejam fidedignos. Por isso, em aulas experimentais na escola deve-se tomar cuidado para 
não supervalorizar apenas os resultados “certos”, pois os discentes podem se sentir pressionados a 
fazer com que sua experiência produza o resultado previsto pela teoria, ou que alguma regularidade 
deva ser encontrada. Quando eles não obtêm a resposta esperada, ficam desconcertados com seu 
erro e, se percebem que esse “erro” pode afetar suas notas, podem intencionalmente “modificar” 
suas observações e seus registros escritos para apresentar ao professor somente as respostas 
“corretas”.  
Portanto, mais importante que se apressar em corrigir o erro, é entender melhor porque os 
discentes erraram, buscando compreender o pensamento do aluno e solicitando explicações sobre os 
procedimentos adotados e sua forma de entendê-los. Colocando-o em situações de conflitos de 
ideias e dando-lhes novos conhecimentos, criam-se condições para que o próprio aluno compreenda 
o erro, ou ainda para que o professor corrija alguns conceitos equivocados (OLIVEIRA, 2010). 
De acordo com Baptista; Azevedo; Goldschmidt (2016), essas buscas por novos caminhos 
de mediação do conhecimento científico possibilitam, além de uma maior interação do aluno, uma 
possibilidade de o próprio professor pensar e elaborar sua prática docente de forma a romper os 
obstáculos da profissão. 
Para Baptista, Azevedo; Goldschmidt (2016), a construção do conhecimento a partir da 
experimentação pode contribuir de forma significativa no processo de ensino-aprendizagem. No 
entanto, ainda para os autores, esse processo não deve ser pautado apenas na manipulação de 
determinados reagentes ou materiais, mas voltado para uma maior contextualização da construção 
da Ciência ao longo do tempo, evidenciando seus aspectos históricos e sociais e (re)aproximando o 
sujeito à Ciência e à realidade. 
Portanto, este trabalho visou aplicar práticas laboratoriais para alunos do Ensino Médio de 
duas escolas de Frutal-MG, proporcionando aos discentes novas experiências a fim de aprimorar os 
conhecimentos de química e biologia, em uma dinâmica interativa. 
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2     METODOLOGIA 
2.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Inicialmente foram selecionadas duas escolas estaduais localizadas no município de 
Frutal/MG: Escola Estadual Lauriston Souza e Escola Estadual Vicente Macedo. Os laboratórios 
didáticos cedidos pela Universidade tinham capacidade máxima para comportar até 30 pessoas, 
preconizando as normas de biossegurança e a normativa interna dos laboratórios. Assim, cada 
escola fez um estudo dos interessados em participar das vivências, constatando-se número superior 
de inscrições às vagas possíveis. Assim, orientou-se que cada escola fizesse um processo de 
seleção, optando por realização de sorteio, onde foram selecionados 14 discentes de cada escola. 
Também fora estendido o convite para os docentes das disciplinas abordadas neste estudo.  
Para alunos da Escola Estadual Lauriston Souza as aulas foramaplicadas no turno 
vespertino, a pedido da direção, já para a Escola Vicente Macedo, ocorreram no turno matutino.  
Ao iniciar as práticas, foi aplicada uma avaliação diagnóstica no valor simbólico de 10 
pontos, para verificar o conhecimento prévio dos discentes nas matérias que seriam desenvolvidas, 
sendo esta mesma avaliação aplicada no meio e no final do projeto. 
Inicialmente os discentes tiveram a oportunidade de conhecer a UEMG (Universidade do 
Estado de Minas Gerais)Unidade Frutal e os laboratórios (equipamentos, reagentes e vidrarias). Nos 
laboratórios os estudantes foram orientados sobre biossegurança, comportamento de risco,sobre 
tipos de vidrarias e como utiliza-las. Um diagnóstico, sobre conteúdos e conhecimentos prévios foi 
debatido e antes das práticas foi efetuado a contextualização inicial dos conceitos teóricos. Logo 
após a execução das aulas práticas os estudantesforam orientados a organizar as vidrarias utilizadas, 
a limpar as bancadas e aproduzir um relatório. 
O projeto teve duração de 8 meses. Durante esse período, foram desenvolvidas 18 práticas 
nas áreas de química e biologia. As práticas foram aplicadas uma vez por semana, com duração 
deno máximo 3 horas. O traslado dos alunos foi realizado em parceria com a prefeitura municipal 
da cidade, através de ônibus. 
As práticas foram aplicadas nos laboratórios específicos dos conteúdos abordados e 
contaram com participações de docentes e técnicos da universidade. 
 
2.2. PRÁTICAS DESENVOLVIDAS 
As seleções dos conteúdos das práticas foramrealizadas previamente, e em comum acordo 
com os professores secundaristas das respectivas matérias, seguindo o calendário da execução dos 
conteúdos teóricos. Noquadro 1, encontram-se as práticas desenvolvidas durante o Projeto. 
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Quadro1 – Conteúdos das aulas práticas aplicadas 
Práticas Aplicadas 
1 Determinação de Teor Alcoólico em Gasolina e pH 
2 Diferença de Célula Animal e Vegetal 
3 Teste de Chamas  
4 Periodicidade das propriedades de óxidos 
5 Fermentação 
6 Calor de reação 
7 Identificação de Amidos em Alimentos 
8 Ligações químicas 
9 Extração de DNA de Frutas 
10 Preparo deSoluções 
11 Microbiologia 
12 Sopro Mágico 
13 Garrafa Azul 
14 Vinho e Cerveja 
15 Carbeto de Cálcio 
16 Desidratação do Açúcar 
17 Análise de algas em microscópio. 
18 Titulação 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Todos os temas abordados nas atividades desenvolvidas nos laboratórios despertaram interesse 
dos alunos, mas alguns tiveram maior destaque.Na Figura 1, observa-se uma das atividades em 
destaque, o teste de chama. 
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Figura 1 - Teste de Chamas 
 
Fonte: O autor, 2018. 
 
Neste teste é possível observar que alguns objetos mudam de cor quando passam por 
aquecimento. A explicação se dá através da movimentação dos elétrons da camada de valência 
(última camada) para camadas mais externas (mais energéticas) do átomo, quando aquecidos 
(atribuição de energia).Quando o elétron perde essa energia, retornandopara a camada original, 
libera ondas eletromagnéticas e para a maioria dos átomos metálicos essa liberação de energia 
ocorre em ondas eletromagnéticas na região do visível(cor). Bohr então propõe que o átomo (o 
quarto modelo atômico) só pode perder energia em certas quantidades discretas e definidas, e isso 
sugere que os átomos possuem níveis com energia definida.  
O teste de chama embora seja uma técnica qualitativa, foi o princípio básico para o 
desenvolvimento das técnicas analíticas quantitativas consagradas, tais como a Fotometria de 
Chama (determinação de potássio, lítio e sódio), Espectrofotometria no visível (determinação de 
metais e não-metais), Espectrofotometria de Absorção Atômica (determinação de metais) e 
Espectrofotometria de Emissão Atômica (determinação simultâneas de metais).  
Outro experimento que provocou curiosidade nos discentes foi a Prática de Fermentação 
(Figura 2). Segundo Silvério et al. (2015), Fermentação é um processo químico, com a ausência de 
gás oxigênio (O2), no qual fungos e bactérias realizam a transformação de matéria orgânica em 
outros produtos e energia. É a forma que esses seres encontram de produzir energia para o 
desempenho de suas funções biológicas. Independentemente do ser vivo que está realizando 
a fermentação, ela sempre ocorre no citoplasma (ou citosol) da célula e com o auxílio de enzimas, 
as quais atuam como catalisadores. Assim sendo, podemos dizer que a fermentação é uma via de 
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produção energética que utiliza uma matéria orgânica, como a glicose. Antes da fermentação 
ocorrer, um processo denominado glicólise é realizado. 
    Figura 2 – Fermentação 
 
 Fonte: O autor, 2018. 
 
A microscopia também se destacou como sendo uma atividade relevante onde foi 
desenvolvida a prática de diferenciação de célula animal e vegetal (Figura 3). Bastos; Faria (2011) 
avaliaram o uso de recursos didáticos no ensino-aprendizagem de células animais e vegetais, 
argumentando que a utilização de aulas expositivas em conjunto com outros recursos didáticos 
favoreceu o ensino-aprendizagem dos alunos. Os autores ainda mencionam que poucos são os 
laboratórios estruturados em escolas públicas, impactando negativamente no processo de 
aprendizagem em temáticas complexas, como o estudo das células.  
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Figura 3 – Prática de Diferenciação de Célula Animal e Vegetal 
 
Fonte: O autor, 2018. 
Na avaliação realizada com os estudantes antes de iniciar as vivências laboratoriais, foram 
obtidos os resultados apresentado na Figura 4. 
 
Figura 4 – Resultado Inicial 
 
 
Na avaliação diagnóstica o desempenho dos discentes da E. E. Lauriston Souza foi: 71% dos 
discentes com nota inferior a 50% e 29% dos discentes obtiveram desempenho satisfatório (entre 50 
a 69%). Na E. E. Vicente Macedo 71% dos discentes obtiveram nota inferior a 50%, 21% dos 
discentes obtiveram desempenho satisfatório (entre 50 a 69%) e 8% dos discentes obtiveram 
desempenho bom (70% a 89%). 
 Na avaliação parcial, após a realização de metade das práticas laboratoriais, o desempenho 
dos alunos foi maior. A escola Lauriston Souza apresentou o seguinte diagnóstico: 7% dos discentes 
com nota entre 50% a 69%, 14% dos discentes obtiveram desempenho entre 70 a 89% e 79% dos 
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discentes obtiveram desempenho entre 90 a 100%. Já na escola E. E. Vicente Macedo, 7% dos 
discentes obtiveram nota entre 50% a 69%, 43% dos discentes obtiveram desempenho entre 70 a 
89% e 50% dos discentes obtiveram desempenho entre 90 a 100% (Figura 5). 
 
Figura 5 - Resultado Parcial 
 
 
As práticas laboratoriais semanais com cada uma das escolascontinuarama acontecer e,ao 
final do projeto, repetiu-sea avaliação diagnóstica, encontrado os dados demonstrados na Figura 6. 
 
Figura 6 - Resultado Final 
 
 
Observa-se que, ao analisar os resultados finais, o desempenho dos discentes da E. E. 
Lauriston Souza foi: 28,6% dos discentes com nota entre 7,0 a 8,9; 72,4% com notas entre 9,0 a 
10,0; na E. E. Vicente Macedo 7,1% dos discentes obtiveram desempenho satisfatório (entre 5,0 a 
6,9), 57,1% dos discentes com desempenho entre 7,0 a 8,9; 35,7% com desempenho entre 9,0 a 
10,0. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao final da pesquisa conclui-se que a utilização do método combinado de aulas práticas e 
teóricas impacta positivamente na aprendizagem dos discentes, quando comparado às aulas 
simplesmente teóricas. O fato é que, as aulas práticas movimentam e demandam maior participação 
dos discentes, elevando uma melhor compreensão do conteúdo abordado e, por conseguinte,uma 
ampliação da compreensão. 
A falta de aulas laboratoriais em escolas públicas é um grande empecilho ao ensino-
aprendizagem de Química e Biologia, pois,utilizando apenas teoria,ocorre dificuldade por parte dos 
discentes de compreender processos químicos e biológicos que envolvem capacidade de abstração, 
o que é suplantado por vivências práticas, que elevam a curiosidade. 
Para melhor incentivo aos estudos e para despertar maior interesse nos discentes, notamos 
ser essencial, que toda escola possua pelo menos um laboratório em pleno funcionamento, para que 
possam ser desenvolvidas práticas relativas às aulas que estão sendo aplicadas. Este trabalho mostra 
também que, caso as escolas não possuam condições de manter laboratórios em funcionamento, 
busquem parcerias com as Universidades, Institutos ou Empresas para a execução das atividades 
experimentais. 
Pode-se concluir que os percentuais de desempenho dos estudantes melhoraram 
significativamente com o uso das práticas laboratoriais. 
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